A gravidez na adolescência: Aspectos sociais by Xerepe, Fátima
Análise Psicológica (1990), 4 (VIII): 435-437 
A Gravidez na Adolescência 
aspectos sociais 
FÁTIMA XAREPE (*) 
«Aparecem geralmente sózinhas ou com uma amiga. 
São lacónicas. Dizem que a gravidez foi desejada 
e parecem querer dar a entender que esta tudo bem. 
Depois a medida que começam a ganhar confiança 
a verdade vem ao de cima e falam da surpresa da 
gravidez não esperada; da rejeição dos pais: da 
vergonha das amigas e das colegas de escola, e, 
muitas vezes, da recusa da assumpção da paternidade 
pelo par. Elas, mães, mães adolescentes que passam 
pelo Serviço Social da Maternidade Dr. Alfedo da 
Costa. n 
in Diário de Notícias de 15/2/1989 
Uma rapariga que engravida durante a 
adolescência é considerada em risco social, pelo 
seu carácter de gravidez de alto risco (em termos 
de saúde), e, pelo facto de que a maioria das 
jovens grávidas possuem: ausência de uma 
educação sexual adequada; grande  
desestruturação familiar; problemas emocionais; 
problemas sócio-económicos. 
De um estudo realizado em 190 adolescentes 
grávidas, cuja faixa etária se situa entre os 12 
e os 16 anos, constatou-se que: a maioria das 
jovens provêm de um meio sócio-económico 
bastante baixo; predomina o baixo nhel de 
escolaridade- e desemprego; 69% possuem no 
(*) Assistente Social da Maternidade Dr. Alfredo 
da Costa. 
máximo a 4: classe; 31% referem possuir o ciclo 
preparatório. 
Pode-se concluir que a maioria das 
adolescentes, a o  engravidarem, j á  se 
encontravam «fora» da escola. Mas, por outro 
lado, também sabemos que, no respeitante ti 
educação, o nosso sistema de ensino não possui 
condições mínimas que  permitam a 
frequência/continuidade dos estudos a 
adolescentes grávidas, ou com filhos. 
Assim, a gravidez é factor determinante para 
que as jovens que ainda frequentam a escola 
interrompam os seus estudos. 
Directa ou indirectamente elas acabam por 
ser excluídas do sistema educativo, mesmo que 
se criem programas/projectos especiais, sentem- 
-se marginalizadas e auto-marginalizam-se ao 
terem que enfrentar o meio estudantil. 
Em termos profissionais, e comparando com 
outros grupos etários, as adolescentes são as 
menos ambiciosas a respeito de futuras carreiras 
bem como existe maior probabilidade de não 
realização profissional. As possibilidades de 
adquirirem futuros empregos é escassa, e 
verifica-se que os que acabam por conseguir 
são de baixa qualificação, o que implica 
menores rendimentos económicos. 
Observa-se que das 190 adolescentes grávidas: 
- 79.3% não possuem qualquer ocupação 
- 3.5% são empregadas domésticas; 
- 8.4% são estudantes; 
profissional; 
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- 1.5% são trabalhadoras rurais; 
- 1.5% são prostitutas; 
- 5.7% outras (empregadas de balcão, 
Sintetizando, podemos afirmar que as 
adolescentes grávidas, na sua maioria, não 
possuem um projecto de vida definido, 
abandonaram a escola muito cedo e não 
conseguem ocupação profissional. O único 
objectivo que parecem encontrar é o de 
constituir a sua própria família. Daí o 
aparecimento de gravidezes muito precoces e 
o contrair casamento de forma prematura, com 
grandes possibilidades de insucesso. 
vendedoras ambulantes, etc.). 
o 
o o 
«Matiide tem 14 anos, mora nos arradores de Pombal, 
numa aldeia sem estrada, daquelas que não estão 
assinaladas no mapa. Na quinta-feira passada deu 
& luz uma criança do sexo masculino no cimo de 
um monte, entn? os pinheiros e as pedras que 
envolvem a sua aldeia ... 
' - Puxei o bebé e rebentei o cordão umbilical com 
as mãos, depois embrulhei-o no casaco e fui para 
casa' - disse ela.» 
in O Tempo de 22/2/1985 
Matilde é uma entre tantas adolescentes que 
engravidam sem o desejar e sem planear a 
gravidez. 
Verificamos que face ao desejo de engravidar: 
- 63% revelou não ter desejado nem 
planeado a gravidez; 
- 20.5% assume e aceita; 
- 17.8% das futuras mães desejou 
O medo, a insegurança, o desespero e a 
desorientação são os sentimentos 
experimentados pela adolescente ao ter 
conhecimento que está grávida. Isto, porque 
muitas vezes a gravidez é o resultado de jogos 
engravidar naquele período. 
sexuais, e a adolescente não associa o acto 
sexual a possibilidade de poder vir a ter um 
filho. A relação sexual aparece, geralmente, 
como uma proibição/punição e a gravidez como 
algo que só acontece aos outros. 
Sabemos que a gravidez extra-matrimonial 
ainda é, actualmente, motivo de marginalização 
e estigmatização na nossa cultura, constituindo 
um forte factor de pressão sobre a adolescente, 
promovendo desajustes graves, em termos 
emocionais e sociais. Acompanham estes 
desajustes: a vergonha; a expectativa da reacção 
dos vizinhos, amigos e familiares; a inexistência 
de projectos para si e para a criança. 
Note-se que entre as 190 adolescentes 
grávidas: 
- 7.4% já tinham recorrido ao aborto 
- 12% apareceu com a segunda gravidez; 
- 2% com a terceira gravidez; 
- 6.3% já tinham um filho. 
Aliado a estes resultados existe uma grande 
desinformação sobre educação sexual e total 
desconhecimento sobre os métodos 
contraceptivos. 
É importante salientar que a adolescente não 
é a única pessoa para quem a gravidez não 
desejada é problema. Para a família também 
esta gravidez constitui uma grande fonte de 
tensões sociais, culturais e económicas. 
Principalmente no início da gravidez, a 
dificuldade de aceitação/adaptação a nova 
situação, por parte da família, pode levar a 
jovem a um certo descontrolo emocional e a 
vivência de um sentimento de abandono. 
- 22% das adolescentes não possui apoio 
- 44.7% têm um ambiente familiar com 





A jovem é «obrigada» a refugiar-se noutro 
mundo, abandona o seu meio natural para 
desejar um marido ... 
Segundo Simone de Beauvoir «O casamento 
não é apenas uma carreira honrosa e menos 
cansativa do que muitas outras: só ele permite 
i adolescente atingir a sua dignidade social e 
integral, e realizar-se sexualmente como amante 
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e mãe. Admite-se, unanimemente, que a 
conquista de um marido, em certos casos, de 
um protector - é para ela o mais importante 
dos empreendimentos. Ela libertar-se-á do lar 
paterno, do domínio materno e abrirá o seu 
futuro não através de uma conquista activa, mas 
sim entregando-se, passiva e dócil, nas mãos 
de um novo senhor.)) 
Os pais destas adolescentes por vezes são 
«prisioneiros» dos seus próprios problemas, nem 
sempre prestando atenção a transformação bio- 
-psico-social das suas filhas já crescidas. 
Muitas destas famílias não são estáveis e 
possuem necessidades de vária ordem: materiais, 
intelectuais e sociais. 
Constata-se que: 
- 27.4% das jovens que engravidam são 
- 23.7% têm um dos progenitores com 
- 57.4% pertencem a famílias numerosas. 
Face a esta organização familiar a adolescente 
tem necessidade de formar a sua própria 
família, desempenhando este desejo um papel 
importante na concepção que imprime aos seus 
interesses. Sabemos que as adolescentes passam 
filhas de pais separados; 
problemas de alcoolismo; 
I por uma fase de transição/oposição aos valores familiares e socialmente aceites. Esta oposição 
é visível no desejo de procura de ideais e valores 
I 
I 
próprios, aos quais ela possa aderir de modo 
próprio. Recusa o modelo social dominante para 
, 
tentar viver a sua própria vida de acordo com 
as suas fantasias. 
Do ponto de vista social, considera-se de 
extrema importância o apoio familiar nestas 
situações de gravidez, uma vez que as 
dificuldades vão persistindo, acentuando-se a 
necessidade de apoio com o nascimento da 
criança. 
Se não existir um bom suporte sócio-familiar 
neste período, a adolescente encontra-se em 
risco de falhar nas suas «funções» de 
adolescente, de constituir fam’lia estável, de 
auto-estruturar-se e estabelecer uma boa relação 
mãe- filho. 
RESUMO 
A autora apresenta um conjunto de dados de 
interesse sociológico obtidos a partir de 190 
entrevistas realizadas a adolescentes grávidas que 
passaram pelo Serviço Social da Maternidade Dr. 
Alfredo da Costa durante os anos de 1988 e 1989. 
ABSTRACT 
In this paper the authoress presents a collection 
of data, with sociological interest, obtained from the 
interviews of 190 pregnant adolescents in the Social 
Service of Dr. Alfredo da Costa Maternity Hospital, 
during two years - 1988 and 1989. 
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